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H
á precisamente seis meses escrevia eu nesta página que ter medo do 
Covid-19 é bom, mas entrar em pânico é péssimo. Estávamos nessa 
altura ainda com poucos infectados, sem qualquer óbito registado, 
o que apenas viria a acontecer a 17/3 quando faleceu a primeira 

pessoa por Covid-19, um idoso de 80 anos, que sofria de outras patologias.
Todavia, a partir desta data, logo no dia 18 de março foi decretado o estado 
de emergência em Portugal, por Decreto do Presidente da República e a 20 o 
Governo Regulamenta a aplicação do estado de emergência através do Decre-
to n.º 2-A/2020 o qual entrou em vigor às 00:00 do dia 22 de março de 2020.
Em boa hora foram tomadas estas medidas e muito eficiente e comprometi-
da a sua aplicação pelos portugueses, de que resultou termos sentido muito 
menos impacto da doença sobre a nossa vida quando comparada com outros 
países da UE, nomeadamente os nossos mais próximos vizinhos. Registámos 
menos óbitos, tivemos muito menos infectados e nunca tivemos o nosso SNS 
saturado ou sequer perto da saturação.

Sujeitámo-nos ordeiramente a um confinamento muito difícil de ultrapassar. 
Todos sabemos o que nos custou, até que às 00h00 do dia 3/5 iniciámos a 
transição do Estado de Emergência para o Estado de Calamidade o que signifi-
cou maior abertura para saídas e contactos sociais, sendo que continuou a ser 
muito importante cumprir à risca as indicações da DGS, nomeadamente uso de 
máscara, lavagem frequente das mãos e distanciamento físico de outras pessoas 
que não coabitem.
Já sabemos que a Covid-19 só será debelada pela imunidade de grupo – a qual 
acontece para uma doença infectocontagiosa numa determinada população 
quando uma parte suficientemente grande dessa população está imune (pro-
tegida) contra essa doença e contribui para que esta não se dissemine – e essa 
imunidade, apenas se conseguirá através de uma vacina segura e eficaz.
Temos esperado com grande expectativa por essa vacina, mas não está fácil. Das 
57 que estão em testes, Portugal irá apostar em 5 e contava receber no final 
deste ano princípio do próximo as primeiras doses da vacina produzida pela far-
macêutica AstraZeneca, todavia, esta acaba de anunciar a suspensão dos testes 
que já se encontravam na última e necessária fase.
Prevendo as implicações da abertura das escolas, do fim das férias com o regres-
so em força ao trabalho e a aproximação da época da gripe sazonal, o governo 
dando cumprimentos ao adágio “mais vale prevenir do que remediar” irá alar-
gar o estado de contingência a todo o país a partir de 15/9.
Uma vez mais os portugueses vão ser decisivos nesta fase da luta, por isso, a 
minha mensagem continua a ser: seguir à risca as indicações das autoridades 
de saúde, com responsabilidade e sem pânico, com a consciência de que cada 
um de nós pode ser um factor de contenção do vírus ou da sua propagação.  

Director

MAIS VALE PREVENIR 
DO QUE REMEDIAR
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O AMBIENTE NA EUROPA: 
ESTADO E PERSPECTIVAS 2020

O presente relatório sobre o am-
biente na Europa – estado e 
perspetivas 2020 (SOER 2020) 
surge num momento crucial. En-
frentamos desafios urgentes de 
sustentabilidade que exigem so-
luções sistémicas urgentes. Esta 
é a mensagem inequívoca que é 
transmitida aos decisores políti-
cos na Europa e a nível mundial. 

O grande desafio deste século é 
a forma como alcançamos o de-
senvolvimento em todo o mundo, 
mantendo equilíbrio entre as con-
siderações sociais, económicas e 
ambientais.
Este é o 6º SOER publicado pela 
Agência Europeia do Ambiente 
(AEA) e esta edição de 2020 iden-
tifica graves lacunas entre o estado 

do ambiente e as metas de política 
da UE a curto e longo prazo. As ex-
petativas dos cidadãos de viverem 
num ambiente saudável têm de 
ser satisfeitas, o que exigirá uma 
atenção renovada à implementa-
ção enquanto pedra angular das 
políticas da UE e nacionais.
Dito isto, não temos apenas de 
fazer mais, temos também de fa-

A Agência Europeia do Ambiente (AEA) é uma agência da UE criada ao abrigo do Regulamento (CEE) 
nº 1210/90 do Conselho. O regulamento estabeleceu igualmente a Rede Europeia de Informação e de 
Observação do Ambiente (Eionet) como uma rede de parceria constituída por 33 países membros e seis 
países cooperantes. O mandato da AEA consiste em trabalhar com a Eionet para fornecer conhecimen-
to, para que os intervenientes relevantes nas instituições da UE e nos países da Eionet possam tomar 
decisões informadas para melhorar o ambiente na Europa e evoluir rumo à sustentabilidade.
No âmbito deste mandato, uma das principais funções da AEA consiste em publicar, de cinco em cinco 
anos, um relatório sobre o estado do ambiente, suas tendências e perspetivas futuras. Esses relatórios 
(SOER - State of European Environmente Report) têm sido elaborados desde 1995 e têm avaliado o 
estado e as perspetivas para o ambiente europeu, servindo de base à implementação e ao desenvol-
vimento de políticas na UE.
Este ano foi publicado o 6º Relatório sob a designação de O Ambiente na Europa: estado e perspeti-
vas 2020 (SOER 2020) que como os anteriores fornece conhecimento relevante, fiável e comparável e 
baseia-se em muitas fontes que a AEA e a Eionet têm à sua disposição. È sobre isso que iremos falar 
neste artigo, começando por uma introdução do Diretor Executivo, Agência Europeia do Ambiente - 
Hans Bruyninckx

O DESAFIO QUE DEFINE ESTE SÉCULO
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zer as coisas de forma diferente. 
Ao longo da próxima década, va-
mos precisar de respostas muito 
diferentes das apresentadas nos 
últimos 40 anos para os desafios 
ambientais e climáticos do mundo. 
Este relatório tem por objetivo for-
necer uma base para as discussões 
sobre as políticas da Europa para 
2030, incluindo as trajetórias até 
2050 e mais além.
Estas políticas futuras devem ba-
sear-se nas respostas existentes 
aos nossos desafios ambientais e 
climáticos — o “” — e têm tam-
bém de responder ao conhecimen-
to mais atual, que requer aborda-
gens fundamentalmente diferentes 
— não só em termos do que pre-
cisamos de fazer, mas também de 
como precisamos de o fazer.
A mensagem de urgência não 
pode ser sobrestimada. Só nos úl-
timos 18 meses, foram publicados 
importantes relatórios científicos 
globais (IPCC, IPBES, IRP e UNEP) 
(1), todos contendo mensagens se-
melhantes: as trajetórias atuais são 
fundamentalmente insustentáveis; 
estas trajetórias estão interligadas 
e associadas aos nossos principais 
sistemas de produção e consumo; 
e o tempo para encontrar respos-
tas credíveis para inverter esta ten-
dência está a esgotar-se.
O apelo a transições fundamen-
tais rumo à sustentabilidade nos 
sistemas centrais que moldam a 
economia europeia e a vida social 
moderna — em especial os siste-
mas energético, de mobilidade, 
de habitação e alimentar — não 
é novo. Na verdade, fizemos esse 
apelo nas edições de 2010 e 2015 
do SOER, e nos últimos anos a 
UE incorporou esta ideia em im-
portantes iniciativas políticas, tais 
como os pacotes da economia 
circular e da bioeconomia, as po-
líticas climática e energética para 
2030 e 2050, e o futuro programa 
de investigação e inovação. Além 
disso, a iniciativa de financiamento 
sustentável da UE é a primeira do 
seu género a colocar sérias ques-
tões sobre o papel do sistema fi-

nanceiro na condução das mudan-
ças necessárias.
No entanto, uma coisa é mudar o 
pensamento, outra é alcançar uma 
mudança real. Neste momento, 
o foco deve ser no alargamento, 
aceleração, agilização e imple-
mentação de muitas soluções e 
inovações que já existem — tan-
to a nível tecnológico como social 
— estimulando simultaneamente 
mais investigação e desenvolvi-
mento, potenciando mudanças 
de comportamento e, vitalmente, 
ouvindo e envolvendo os cidadãos.
Não podemos subestimar a dimen-
são social. Existem apelos claros e 
compreensíveis para uma transição 
justa, na qual os potenciais perde-
dores de uma economia com baixas 
emissões de carbono recebem o 
devido apoio e atenção. A distribui-
ção desigual de custos e benefícios 
decorrente das mudanças sistémicas 
é agora reconhecida pelos responsá-
veis políticos, mas requer um enten-
dimento sólido, o envolvimento dos 
cidadãos e respostas eficazes.
Também não devemos ignorar os 
jovens da Europa. Cada vez mais 
se fazem ouvir para exigir uma res-
posta mais ambiciosa às alterações 
climáticas e à degradação ambien-
tal. Se não conseguirmos mudar 
as tendências atuais durante a 
próxima década, ficará comprova-
do que os seus receios pelo futuro 
são bem fundados.
O SOER 2020 não fornece todas as 
respostas a estes desafios comple-

xos. No entanto, é a avaliação in-
tegrada mais abrangente da AEA 
até à data e a primeira a abordar 
de forma rigorosa os nossos de-
safios sistémicos no contexto das 
transições de sustentabilidade que 
nós, enquanto sociedade, temos 
de fazer. Baseia-se em 25 anos de 
experiência com dados, análises e 
políticas da UE, aproveitando o co-
nhecimento da nossa rede singular 
de países membros europeus — a 
Eionet.
Não podemos prever o futuro, mas 
podemos criá-lo. Estamos conven-
cidos de que este relatório cons-
titui uma fonte sólida e oportuna 
de conhecimento que pode orien-
tar as discussões sobre as futuras 
políticas da UE em matéria de am-
biente e clima e ajudar a moldar 
as respostas europeias à Agenda 
2030 das Nações Unidas   e aos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).
A Europa deve liderar a transição 
global para um ambiente saudável 
num mundo justo e sustentável. 
A ideia de um Acordo Verde Eu-
ropeu — delineada como a priori-
dade número um, das orientações 
políticas para a próxima Comissão 
Europeia 2019-2024 — pode pro-
porcionar um excelente enquadra-
mento para a ação, fazendo surgir 
os tipos de pensamento e de ino-
vação baseados em sistemas ne-
cessários para alcançar esta transi-
ção e criar um futuro de que todos 
nos possamos orgulhar.
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Em 2020, a Europa enfrenta desa-
fios ambientais de uma escala e ur-
gência sem precedentes. Embora as 
políticas da UE em matéria de am-
biente e de clima tenham propor-
cionado benefícios substanciais nas 
últimas décadas, a Europa enfrenta 
problemas persistentes em domínios 
como a perda da biodiversidade, a 
utilização de recursos, o impacto 
das alterações climáticas e os riscos 
ambientais que afetam a saúde e o 
bem-estar. As megatendências glo-
bais, como as alterações demográfi-
cas, estão a intensificar muitos desa-
fios ambientais, ao mesmo tempo, 
que a rápida mudança tecnológica 
traz novos riscos e incertezas.
Reconhecendo estes desafios, a UE 
comprometeu-se a atingir uma sé-
rie de objetivos de sustentabilidade 
a longo prazo com o objetivo geral 
de “viver bem, dentro dos limites 
do nosso planeta”. Alcançar estes 
objetivos não será possível sem uma 
alteração rápida e profunda na na-
tureza e ambição das respostas da 
Europa. A Europa precisa de encon-

trar formas de transformar os princi-
pais sistemas sociais que conduzem 
a pressões ambientais, climáticas 
e  impactos na saúde — repensar 
não só as tecnologias e os proces-
sos de produção, mas também os 
padrões de consumo e os modos de 
vida. Isto exigirá uma ação imediata 
e concertada, envolvendo diversos 
domínios políticos e atores de toda 
a sociedade, a fim de permitir uma 
mudança sistémica.
A Europa encontra-se numa conjun-
tura crítica em 2020. Os seus líde-
res têm agora oportunidades para 
moldar os desenvolvimentos futuros 
que não estarão à disposição dos 
seus sucessores. A próxima década 
será, portanto, de importância deci-
siva para determinar as oportunida-
des da Europa no século XXI.
Estas são, em suma, as conclusões 
gerais do relatório O Ambiente na 
Europa: estado e perspetivas 2020 
(SOER 2020). O relatório apresenta 
uma avaliação abrangente do am-
biente na Europa para dar apoio 
à governação e informar o públi-

co. Tal como todos os relatórios da 
AEA, tem como base os trabalhos 
da Rede Europeia de Informação e 
de Observação do Ambiente (Eio-
net) — uma parceria entre a AEA 
e os seus 33 países membros e seis 
países cooperantes.
Compreender o estado, as ten-
dências e as perspetivas futuras do 
ambiente europeu exige uma abor-
dagem integrada que reconheça os 
complexos fatores impulsionadores 
e implicações das alterações am-
bientais.
O SOER 2020 oferece precisamente 
isso, apresentando o contexto glo-
bal que molda o desenvolvimento 
na Europa (Parte 1), as tendências e 
perspetivas futuras ambientais e se-
toriais europeias (Parte 2) e os fato-
res que limitam ou facilitam mudan-
ças transformadoras (Parte 3). Para 
concluir, são apresentadas, na Parte 
4, reflexões sobre a forma como a 
Europa pode mudar a sua trajetória 
e alcançar um futuro sustentável.
O SOER 2020 identifica muitos de-
safios e barreiras. Mas também 
reconhece motivos de esperança. 
Os cidadãos europeus manifestam 
cada vez mais a sua frustração com 
as insuficiências governativas no 
que respeita ao ambiente e ao cli-
ma. O conhecimento sobre os desa-
fios e as respostas sistémicas está a 
aumentar e cada vez mais se reflete 
nos quadros políticos da UE. Parale-
lamente, nos últimos anos têm sur-
gido inovações a ritmo acelerado, 
incluindo novas tecnologias, mode-
los de negócio e iniciativas comu-
nitárias. Algumas cidades e regiões 
estão a assumir a liderança em ter-
mos de ambição e criatividade, ex-
perimentando diferentes formas de 
viver e trabalhar e partilhando ideias 
através de redes.
Todos estes desenvolvimentos são 
importantes porque criam espaço 
para que os governos tragam uma 
nova escala de ambição às suas po-
líticas, investimentos e ações. Simul-
taneamente, ajudam a aumentar a 

O SOER 2020 - EM SÍNTESE
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consciencialização, incentivando os 
cidadãos a repensar comportamen-
tos e estilos de vida. A Europa tem 
de aproveitar estas oportunidades, 
utilizando todos os meios disponí-
veis para produzir mudanças trans-
formadoras na próxima década.

O ambiente da Europa num 
contexto global em mudança
Os desafios ambientais e de susten-
tabilidade que a Europa enfrenta 
hoje têm origem em desenvolvi-
mentos globais que se têm arras-
tado ao longo de várias décadas. 
Durante este período, a “grande 
aceleração” da atividade social e 
económica transformou a relação 
da humanidade com o ambiente. 
Desde 1950, a população mundial 
triplicou para 7,5 mil milhões; o nú-
mero de pessoas que vivem nas ci-
dades quadruplicou para mais de 4 
mil milhões; a produção económica 
aumentou 12 vezes, acompanhada 
por um aumento semelhante da 
utilização de fertilizantes de azoto, 
fosfato e potássio; e o consumo de 
energia primária aumentou cinco 
vezes. Em termos prospetivos, esta 
evolução mundial deverá continuar 
a aumentar as pressões sobre o am-
biente. Prevê-se que a população 
mundial cresça cerca de um terço, 
para 10 mil milhões, até 2050. Em 
termos globais, a utilização de re-
cursos poderá duplicar até 2060, 
com um aumento na procura de 
água de 55 % até 2050 e um au-
mento na procura de energia de 30 
% até 2040.
A grande aceleração trouxe sem 
dúvida grandes benefícios, alivian-
do o sofrimento e aumentando a 
prosperidade em muitas zonas do 
mundo. Por exemplo, a percen-
tagem da população global que 
vive em pobreza extrema diminuiu 
acentuadamente — de 42 % em 
1981 para menos de 10 % em 
2015. No entanto, os mesmos de-
senvolvimentos causaram também 
danos generalizados nos ecossiste-
mas. A nível mundial, cerca de 75 
% do ambiente terrestre e 40 % 
do ambiente marinho estão hoje 

profundamente alterados. A Terra 
está a sofrer uma perda excecional-
mente rápida de biodiversidade e 
existem atualmente mais espécies 
ameaçadas de extinção do que em 
qualquer outro momento da histó-
ria humana. Efetivamente, existem 
evidências de que está em curso 
uma sexta extinção em massa da 
biodiversidade.
Muitas das mudanças no sistema 
climático global observadas desde 
a década de 1950 são igualmente 
sem precedentes, ao longo de dé-
cadas e até milénios. Resultam em 
grande parte das emissões de gases 
com efeito de estufa provenientes 
de atividades humanas, como a 
queima de combustíveis fósseis, a 
agricultura e a desflorestação.
Tanto direta como indiretamente, 
estas pressões estão a infligir enor-
mes danos à saúde e ao bem-estar 
humanos. O peso global da doença 
e da morte prematura relacionada 
com a poluição ambiental é já três 
vezes superior ao da SIDA, tuber-
culose e malária em conjunto. Mas 
a continuação desta grande ace-
leração pode criar ameaças ainda 
mais extensas se as pressões preci-
pitarem o colapso de ecossistemas 
como o Ártico, os recifes de corais 
e a floresta amazónica.
Este tipo de alterações súbitas e 
irreversíveis pode perturbar seria-
mente a capacidade da natureza de 
fornecer serviços essenciais, como 
disponibilizar alimentos e recursos, 
manter a água limpa e os solos fér-
teis, e exercer um efeito amortece-
dor contra catástrofes naturais.
Enquanto pioneira da industriali-
zação, a Europa desempenhou um 
papel central na configuração des-
tas mudanças globais. Atualmente, 
continua a consumir mais recursos 
e a contribuir mais para a degrada-
ção ambiental do que muitas ou-
tras regiões do mundo. Para atingir 
estes níveis elevados de consumo, 
a Europa depende de recursos ex-
traídos ou utilizados noutras partes 
do mundo, como água, terra, bio-
massa e outros materiais. Conse-
quentemente, muitos dos impactes 

ambientais associados à produção 
e ao consumo europeus ocorrem 
fora da Europa.
Coletivamente, estas realidades 
constituem um desafio profundo 
para a Europa e para outras regiões 
do mundo.  As atuais trajetórias de 
desenvolvimento social e económi-
co estão a destruir os ecossistemas 
que, em última análise, sustentam 
a humanidade. Mudar para trajetos 
sustentáveis exigirá reduções rápi-
das e em grande escala das pres-
sões ambientais, que vão muito 
além das atuais reduções.

O ambiente na Europa em 2020
À medida que a natureza e a escala 
dos desafios ambientais e climáticos 
globais se tornaram mais claras, os 
quadros políticos evoluíram. O qua-
dro político da Europa em matéria 
de ambiente — o acervo ambien-
tal — é cada vez mais moldado por 
visões e metas ambiciosas a longo 
prazo. A visão global do ambiente 
e da sociedade da Europa está defi-
nida no Sétimo Programa de Ação 
em matéria de Ambiente (7º PAA), 
que prevê que até 2050: vivemos 
bem, dentro dos limites ecológicos 
do planeta. A nossa prosperidade e 
a sanidade do nosso ambiente re-
sultam de uma economia circular 
inovadora em que nada se desper-
diça e em que os recursos naturais 
são geridos de forma sustentável 
e a biodiversidade é protegida, va-
lorizada e recuperada de modo a 
reforçar a resiliência da nossa socie-
dade. O nosso crescimento de bai-
xo carbono foi há muito dissociado 
da utilização dos recursos, marcan-
do o ritmo para uma sociedade glo-
bal segura e sustentável.
As políticas ambientais da UE são 
guiadas por três prioridades políti-
cas temáticas no 7º PAA: (1) pro-
teger, conservar e reforçar o capi-
tal natural da UE; (2) tornar a UE 
numa economia de baixo carbono, 
eficiente na utilização dos recursos, 
verde e competitiva; e (3) proteger 
os cidadãos da UE contra pressões e 
riscos para a sua saúde e bem-estar 
relacionados com o ambiente. Nos 
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últimos anos, a UE adotou também 
uma série de políticas quadro estra-
tégicas centradas na transformação 
da economia e de sistemas especí-
ficos da UE (p. ex., energia, mobili-
dade) de formas que proporcionem 
prosperidade e justiça, protegendo 
simultaneamente os ecossistemas. 
Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) complementam 
estas políticas, fornecendo uma 
lógica para mudanças transforma-
doras que tem em conta a interde-
pendência das metas sociais, econó-
micas e ambientais.
Numa perspetiva de visão europeia 
a longo prazo e metas de política 
complementares, é evidente que 
a Europa não está a fazer progres-
sos suficientes na sua resposta aos 
desafios ambientais. As mensagens 
da avaliação do SOER 2020 sobre 
as tendências e perspetivas recentes 
são claras: as políticas têm sido mais 
eficazes na redução das pressões 
ambientais do que na proteção da 
biodiversidade e dos ecossistemas, 
bem como da saúde e do bem-es-
tar humanos. Apesar dos êxitos da 
governação europeia em matéria 
de ambiente, subsistem problemas 
persistentes e as perspetivas para o 
ambiente na Europa nas próximas 
décadas são pouco animadoras 
(Quadro ES.1).
É evidente que o capital natural ain-
da não está a ser protegido, conser-
vado nem reforçado em linha com 
as ambições do 7º PAA. São peque-
nas as percentagens de espécies (23 

%) e de habitats (16 %) protegidos 
em estado de conservação favorável 
e a Europa não está no bom cami-
nho para cumprir o seu objetivo 
global de travar a perda da biodiver-
sidade até 2020. A Europa atingiu 
os seus objetivos quanto à designa-
ção de zonas terrestres e marinhas 
protegidas e algumas espécies recu-
peraram, mas a maioria dos outros 
objetivos não serão provavelmente 
alcançados.
As medidas de política orientadas 
para o capital natural têm propor-
cionado benefícios em algumas 
áreas, mas persistem muitos pro-
blemas e alguns estão a agravar-se. 
Por exemplo, a redução da poluição 
melhorou a qualidade da água, mas 
a UE está longe de alcançar um bom 
estado ecológico para todas as mas-
sas de água até 2020. A gestão dos 
solos melhorou, mas a fragmenta-
ção da paisagem continua a aumen-
tar, causando danos nos habitats e 
na biodiversidade. A poluição do ar 
continua a afetar a biodiversidade e 
os ecossistemas, e 62 % da área dos 
ecossistemas da Europa está expos-
ta a níveis excessivos de azoto, cau-
sando eutrofização. Espera-se que o 
impacte das alterações climáticas na 
biodiversidade e nos ecossistemas 
se intensifique, enquanto atividades 
como a agricultura, as pescas, os 
transportes, a indústria e a produ-
ção de energia continuarem a causar 
perda de biodiversidade, extração de 
recursos e emissões prejudiciais.
A Europa fez mais progressos no 
que respeita à eficiência na utili-

zação dos recursos e à economia 
circular. O consumo de materiais 
diminuiu e a eficiência na utilização 
dos recursos melhorou com o au-
mento do produto interno bruto. 
As emissões de gases com efeito de 
estufa diminuíram 22 % entre 1990 
e 2017, tanto devido a medidas de 
política como a fatores económicos. 
A quota de fontes de energia reno-
váveis no consumo final de energia 
aumentou de forma regular para 
17,5 % em 2017. A eficiência ener-
gética melhorou e o consumo final 
de energia diminuiu para cerca do 
nível registado em 1990. As emis-
sões de poluentes para o ar e para 
a água foram reduzidas, enquanto a 
captação total de água da UE dimi-
nuiu 19 % entre 1990 e 2015.
No entanto, as tendências mais 
recentes são menos positivas. Por 
exemplo, a procura final de energia 
aumentou desde 2014 e, se essa 
tendência se mantiver, o objetivo 
da EU para 2020 em termos de efi-
ciência energética poderá não ser 
cumprido. As emissões nocivas dos 
transportes e da agricultura tam-
bém aumentaram, e a produção e 
o consumo de produtos químicos 
perigosos mantiveram-se estáveis. 
As perspetivas para 2030 sugerem 
que a atual taxa de progresso não 
será suficiente para cumprir os ob-
jetivos climáticos e energéticos de 
2030 e 2050. Além disso, a res-
posta às pressões ambientais dos 
setores económicos através da in-
tegração ambiental não tem sido 
bem-sucedida, como ilustram os 
impactes continuados da agricultu-
ra na biodiversidade e na poluição 
do ar, da água e do solo.
A Europa alcançou algum sucesso 
na proteção dos europeus contra 
os riscos ambientais para a saúde 
e bem-estar. Por exemplo, as águas 
balneares e para consumo têm, de 
um modo geral, uma qualidade 
elevada em toda a Europa. Mas, 
mais uma vez, existem problemas 
persistentes em algumas áreas e as 
perspetivas são preocupantes. Por 
exemplo, alguns produtos químicos 
persistentes e móveis resistem mes-
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mo ao tratamento avançado da 
água para consumo. Igualmente, 
embora as emissões de poluentes 
atmosféricos tenham diminuído, 
quase 20 % da população urbana 
da UE vive em zonas com concen-
trações de poluentes atmosféricos 
superiores a pelo menos um dos 
padrões de qualidade do ar da UE. 
A exposição a partículas finas é 
responsável por cerca de 400 000 
mortes prematuras todos os anos 
na Europa e os países da Europa 
Central e Oriental são despropor-
cionalmente afetados.
A saúde e bem-estar humanos 
continuam a ser afetados pelo ruí-
do, por substâncias químicas peri-
gosas e pelas alterações climáticas. 
A aceleração das alterações climá-
ticas comportará provavelmente 
riscos acrescidos, em especial para 
os grupos vulneráveis. Os impactes 
podem surgir na forma de ondas 
de calor, incêndios florestais, inun-
dações e de alterações nos padrões 
de prevalência das doenças infec-
ciosas. Além disso, os riscos am-
bientais para a saúde não afetam 
todas as pessoas da mesma forma 
e existem diferenças acentuadas a 
nível local e regional em toda a Eu-
ropa em termos de vulnerabilidade 
social e de exposição aos riscos am-
bientais para a saúde. Em geral, as 
perspetivas de redução dos riscos 
ambientais para a saúde e bem-es-
tar são incertas. Os riscos sistémicos 
para a saúde são complexos e exis-
tem lacunas e incertezas importan-
tes na base de conhecimento.

Compreender e responder 	
aos desafios sistémicos
A persistência de grandes desafios 
ambientais pode ser explicada por 
uma série de fatores relacionados. 
Em primeiro lugar, as pressões am-
bientais continuam a ser substan-
ciais, apesar dos progressos que 
têm sido feitos na sua redução. O 
ritmo do progresso também abran-
dou em algumas áreas importan-
tes, como as emissões de gases 
com efeito de estufa, as emissões 
industriais, a produção de resíduos, 
a eficiência energética e a quota 
de energias renováveis. Isto implica 
uma necessidade de ir mais além 
no aumento da eficiência e no re-
forço da implementação de políti-
cas ambientais para alcançar todos 
os seus benefícios.
A complexidade dos sistemas am-
bientais pode também significar 
que há um desfasamento temporal 
considerável entre a redução das 
pressões e a constatação de melho-
rias no capital natural, bem como 
na saúde e bem-estar humanos. 
Os resultados ambientais, como a 
perda da biodiversidade, são mui-
tas vezes determinados por diver-
sos fatores, o que significa que a 
eficácia das medidas de política e 
dos esforços de gestão a nível local 
pode ser contrabalançada por fato-
res externos. Estes incluem desen-
volvimentos a nível global, como 
o crescimento das populações, a 
produção económica a utilização 
dos recursos, sendo que todos eles 
influenciam a situação na Europa. 

Olhando para o futuro, estão tam-
bém a surgir preocupações acerca 
de fatores impulsionadores de mu-
dança, tais como os desenvolvi-
mentos tecnológicos e geopolíticos 
cujas implicações não são claras.
Talvez o fator mais importante sub-
jacente aos desafios ambientais e 
de sustentabilidade persistentes 
na Europa seja o facto de estes de-
safios estarem inextricavelmente 
ligados a atividades económicas e 
estilos de vida, em particular aos 
sistemas societais que satisfazem 
necessidades como a alimentação, 
a energia e a mobilidade dos euro-
peus. Consequentemente, na so-
ciedade, a utilização de recursos e a 
poluição têm interligações comple-
xas com empregos e ganhos ao lon-
go da cadeia de valor; com grandes 
investimentos em infraestruturas, 
equipamentos, competências e co-
nhecimento; com comportamentos 
e estilos de vida; e com políticas e 
instituições públicas.
A existência de várias interligações 
entre os sistemas sociais, e dentro 
dos próprios sistemas, significa que 
existem muitas vezes grandes bar-
reiras à obtenção das mudanças 
rápidas e extensas que são neces-
sárias para alcançar os objetivos de 
sustentabilidade a longo prazo na 
Europa. Por exemplo:
•	 Os sistemas de produção e 

consumo caracterizam-se por 
lock-ins e interdependência en-
tre trajetos, associados ao fac-
to de os elementos do sistema 
— tecnologias, infraestruturas, 
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conhecimento, etc. — se te-
rem desenvolvido muitas vezes 
em conjunto ao longo de várias 
décadas. Isto significa que a al-
teração radical destes sistemas 
é suscetível de perturbar os in-
vestimentos, o emprego, os 
comportamentos e os valores, 
levando à resistência por parte 
das indústrias, das regiões ou 
dos consumidores afetados.

•	 As interligações e os mecanis-
mos de resposta dentro dos pró-
prios sistemas implicam que as 
mudanças muitas vezes produ-
zem resultados não intencionais 
ou surpresas. Por exemplo, os 
ganhos decorrentes da tecnolo-
gia podem ficar comprometidos 
por mudanças no estilo de vida, 
em parte devido a um “efeito de 
ricochete” quando as melhorias 
da eficiência resultam em eco-
nomias de custos que permitem 
o aumento do consumo.

•	 Os sistemas de produção e con-
sumo estão também ligados di-
reta e indiretamente, por exem-
plo, através da sua dependência 
de uma base partilhada de capi-
tal natural que fornece recursos 
e absorve resíduos e emissões. 
Este “nexo de recursos” signifi-
ca que a resolução de problemas 
numa área pode causar danos 
não intencionais noutras áreas, 
por exemplo, a desflorestação 
e o aumento do preço dos ali-
mentos devido à produção de 
biocombustíveis.

O caráter sistémico dos desafios 
ambientais na Europa ajuda a ex-

plicar as limitações das abordagens 
de governação existentes em ma-
téria ambiental na concretização 
das mudanças necessárias. Embora 
tenham sido observados sinais de 
progresso nos sistemas alimentar, 
energético e de mobilidade, os 
impactes ambientais permanecem 
elevados e as tendências atuais não 
estão alinhadas com os objetivos 
ambientais e de sustentabilidade a 
longo prazo.
A investigação e prática crescentes 
nesta área fornecem orientações 
sobre como podem ser alcançadas 
mudanças sistémicas essenciais. 
Essas transições são processos a 
longo prazo que dependem inevi-
tavelmente do aparecimento e da 
propagação de diversas formas de 
inovação que conduzem a modos 
alternativos de pensar e viver — 
novas práticas sociais, tecnologias, 
modelos de negócio, soluções ba-
seadas na natureza, entre outros. É 
impossível saber antecipadamente 
com precisão que inovações irão 
surgir, se ou como serão integra-
das nos estilos de vida e como irão 
afetar os resultados de sustenta-
bilidade. As transições envolvem, 
portanto, inúmeras incertezas, con-
flitos e compromissos.
Esta compreensão da mudança sis-
témica tem implicações importan-
tes para a governação. Em primeiro 
lugar, o governo deixa de ser visto 
como o “piloto”, que detém o co-
nhecimento e os instrumentos para 
orientar a sociedade rumo à sus-
tentabilidade, passando a assumir 
um papel de facilitador da inovação 

e da transformação em toda a so-
ciedade. No que se refere ao pla-
neamento, a hierarquia ainda tem 
um papel importante em alguns 
contextos. Mas os governos tam-
bém precisam encontrar formas de 
potenciar os poderes dos cidadãos, 
das comunidades e das empresas.
Alcançar isto requer contributos dos 
vários domínios políticos e níveis de 
governo para a consecução de ob-
jetivos comuns. Os instrumentos de 
política ambiental continuam a ser 
essenciais. Mas permitir uma mu-
dança sistémica exigirá uma com-
binação muito mais abrangente de 
políticas que promovam a inovação 
e a experimentação, para permitir 
a difusão de novas ideias e abor-
dagens e para assegurar que as 
alterações económicas estruturais 
produzem resultados benéficos e 
equitativos. A complexidade e in-
certeza dos processos de transição 
implica que os governos terão tam-
bém de encontrar formas de coor-
denar e orientar ações em toda a 
sociedade para o cumprimento de 
objetivos de sustentabilidade a lon-
go prazo, e para gerir os riscos e as 
consequências involuntárias que 
inevitavelmente acompanham as 
alterações sistémicas.

Para onde vai a Europa 		
a partir de agora?
Em conjunto, a análise das Partes 
1-3 destaca a persistência, a dimen-
são e a urgência dos desafios com 
que a Europa se depara. A concre-
tização da visão de sustentabilidade 
da UE para 2050 continua a ser pos-
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sível, mas exigirá uma mudança na 
natureza e na ambição das ações. 
Isso significa não só reforçar os ins-
trumentos de política estabelecidos, 
mas também usá-los como base 
para novas e inovadoras aborda-
gens de governação. Partindo das 
ideias discutidas ao longo do relató-
rio, a Parte 4 identifica várias áreas 
importantes em que são necessárias 
ações que facilitem as transições.
Reforçar a implementação, a inte-
gração e a coerência das políticas: 
A plena implementação das polí-
ticas existentes daria à Europa um 
bom avanço no sentido de alcan-
çar os seus objetivos ambientais 
até 2030. Alcançar a plena imple-
mentação exigirá um aumento do 
financiamento e do reforço das ca-
pacidades; a participação das em-
presas e dos cidadãos; uma melhor 
coordenação entre autoridades lo-
cais, regionais e nacionais; e uma 
base de conhecimento mais forte. 
Para além da implementação, a Eu-
ropa tem de colmatar as lacunas e 
as insuficiências nos seus quadros 
de política, por exemplo no que se 
refere aos terrenos, ao solo e aos 
produtos químicos. É igualmente 
essencial que haja uma melhor in-
tegração dos objetivos ambientais 
na política setorial, bem como uma 
maior coerência das políticas.
Desenvolver quadros de política 
mais sistémicos e de longo prazo e 
objetivos vinculativos: O crescente 
conjunto de políticas estratégicas 
que abordam sistemas-chave (p. 
ex., energia e mobilidade) e que 
promovem a transição para uma 
economia de baixo carbono e cir-
cular são instrumentos importantes 
para estimular e orientar uma ação 
coerente em toda a sociedade. Mas 
os quadros de política de longo 
prazo precisam de ser alargados 
a outros sistemas e questões im-
portantes, como a alimentação, as 
substâncias químicas e a utilização 
do solo. Também são necessárias 
estratégias transversais compará-
veis noutros níveis de governação 
— incluindo ao nível dos países, 
das regiões e das cidades. O envol-

vimento dos diversos intervenientes 
no desenvolvimento de visões e ro-
teiros transformadores é importan-
te para refletir as diferentes realida-
des em toda a Europa e maximizar 
os benefícios ambientais, sociais e 
económicos conjuntos.
Liderar a ação internacional rumo 
à sustentabilidade: A Europa não 
pode atingir os seus objetivos de 
sustentabilidade de forma isolada. 
Os problemas ambientais e de sus-
tentabilidade a nível global exigem 
respostas a nível global. A UE tem 
uma influência diplomática e econó-
mica significativa, que pode utilizar 
para promover a adoção de acordos 
ambiciosos em domínios como a 
biodiversidade e a utilização de re-
cursos. A plena implementação na 
Europa da Agenda 2030 da Organi-
zação das Nações Unidas para o de-
senvolvimento sustentável e o apoio 
ativo à sua implementação noutras 
regiões serão essenciais para que a 
Europa possa assumir uma lideran-
ça global na realização de transições 
rumo à sustentabilidade. A utilização 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável como enquadramento 
geral para o desenvolvimento de 
políticas nos próximos 10 anos po-
derá constituir um passo importante 
para a concretização da visão da Eu-
ropa até 2050.

Fomentar a inovação em toda a 
sociedade: Mudar de trajetória 
dependerá necessariamente do 
aparecimento e da propagação 
de diversas formas de inovação 
que podem desencadear modos 
alternativos de pensar e viver.  As 
sementes para esta mudança já 
existem. Cada vez mais empresas, 
empresários, investigadores, ad-
ministrações municipais e comu-
nidades locais estão a experimen-
tar diferentes formas de produzir 
e consumir. Na prática, porém, as 
inovações deparam-se muitas ve-
zes com barreiras consideráveis. As 
políticas e as instituições públicas 
têm, por isso, um papel crucial a 
desempenhar na facilitação uma 
mudança sistémica. As políticas 
ambientais continuam a ser essen-
ciais, mas a inovação dos sistemas 
exige contribuições coerentes de 
diversas áreas de política, que vão 
desde a investigação, a inovação, 
as políticas setoriais e industriais 
à educação, ao bem-estar, ao co-
mércio e ao emprego.
Ampliar os investimentos e reo-
rientar o financiamento: Embo-
ra a realização de transições de 
sustentabilidade exija grandes 
investimentos, os europeus têm 
muito a ganhar – não só pelos 
efeitos prejudiciais na natureza 
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e na sociedade que são evitados, 
como também pelas oportunidades 
económicas e sociais que criam. Os 
governos precisam de utilizar ple-
namente os recursos públicos para 
apoiar a experimentação, investir na 
inovação e em soluções baseadas na 
natureza, fazer compras sustentáveis 
e apoiar as regiões e os setores afe-
tados. Os governos desempenham 
igualmente um papel essencial na 
mobilização e orientação da despe-
sa privada, moldando as opções de 
investimento e de consumo, e envol-
vendo o setor financeiro no domínio 
do investimento sustentável, através 
da implementação e do desenvolvi-
mento do Plano de Ação da UE para 
o Financiamento Sustentável.
Gerir os riscos e garantir uma tran-
sição socialmente justa: O sucesso 
na governação de transições de 
sustentabilidade exigirá que as so-
ciedades reconheçam os potenciais 
riscos, oportunidades e cedências, 
e definam formas de as conduzir. 
As políticas têm um papel essencial 
para alcançar “transições justas”, 
por exemplo, apoiando empresas 
e trabalhadores em indústrias que 
enfrentam uma supressão gradual 

através da reconversão, de subsídios, 
assistência técnica ou investimentos 
que ajudem as regiões negativa-
mente afetadas. A identificação pre-
coce dos riscos e das oportunidades 
emergentes que acompanham a 
evolução tecnológica e social deve 
ser combinada com abordagens 
adaptativas, baseadas na experi-
mentação, no acompanhamento e 
na aprendizagem.
Ligar o conhecimento à ação: A rea-
lização de transições de sustentabi-
lidade exigirá novos conhecimentos 
diversificados, com base em múlti-
plas disciplinas e tipos de produção 
de conhecimento. Isso inclui evidên-
cias sobre os sistemas que conduzem 
a pressões ambientais, as trajetórias 
para a sustentabilidade, iniciativas 
promissoras e barreiras à mudança. 
Os métodos prospetivos são uma 
forma importante de envolver as 
pessoas em processos participativos 
para explorar possíveis futuros, re-
sultados e riscos ou oportunidades. 
Gerar, partilhar e utilizar plenamente 
as evidências relevantes pode exigir 
mudanças no sistema de conheci-
mento que liga a ciência à política e 
à ação, incluindo o desenvolvimento 

de novas competências e estruturas 
institucionais.

Os próximos 10 anos
Alcançar os objetivos da Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sus-
tentável e do Acordo de Paris exige 
uma ação urgente em cada uma 
destas áreas ao longo dos próximos 
10 anos. Para ser claro, a Europa não 
alcançará a sua visão de sustentabili-
dade de “viver bem, dentro dos limi-
tes do nosso planeta”, promovendo 
simplesmente o crescimento econó-
mico e procurando gerir os efeitos 
colaterais nocivos com instrumentos 
de política ambientais e sociais. Pelo 
contrário, a sustentabilidade tem de 
se tornar o princípio orientador de 
políticas e ações ambiciosas e coe-
rentes em toda a sociedade. Facilitar 
mudanças transformadoras exigirá 
que todas as áreas e todos os níveis 
de governo trabalhem em conjunto 
e aproveitem a ambição, a criativi-
dade e o poder dos cidadãos, das 
empresas e das comunidades. Em 
2020, a Europa tem uma oportuni-
dade única de liderar a resposta glo-
bal aos desafios da sustentabilidade. 
Agora é tempo de agir.  

CURSOS DE ATUALIZAÇÃO STCW 
PARA OFICIAIS DE MARINHA 
MERCANTE (SETEMBRO)

No decorrer do mês de setembro, irão realizar-se dois cursos de “Atualização STCW para oficiais da 
marinha mercante”, nos seguintes períodos:
• 15 a 17 de setembro;
• 29 de setembro a 1 de outubro.

NOTA IMPORTANTE: Os cursos só se realizarão caso se atinja o número mínimo de formandos, 
pelo que os interessados deverão formalizar com brevidade a inscrição “on-line” no curso para viabilizar a 
sua realização.
 
Para mais informações, os candidatos deverão contactar a Sra. Ana Maltez, do Serviço de Apoio aos 
Cursos do CEFE, através de:
Mail: anamaltez@enautica.pt
Telefone: 21 4460016
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F
oram curiosos os tempos do 
pós-guerra, quando as incerte-
zas eram muitas e pouco se adi-
vinhava sobre o mundo herdado 

dos escombros da Segunda Guerra 
Mundial.
Uma das surpresas dos armadores 
nacionais foi a irregularidade dos 
fluxos de passageiros nas carreiras 
tradicionais. No início de novembro 
de 1946 a imprensa dava conta da 
chegada dos paquetes «Mouzinho 
de Albuquerque» e «Colonial» com 
pouco mais de duzentos passageiros 
em cada um. Por outro lado, as datas 
aprazadas para as partidas, rumo às 
colónias africanas, iam sendo adia-
das por tardarem a encherem-se de 
mercadorias. Isso explica que a Junta 
Nacional da Marinha Mercante tenha 
autorizado uma viagem do «Mouzi-
nho» para o Rio de Janeiro e Santos 
dando resposta ao excessivo número 
de passageiros a aguardarem viagem 
num e noutro sentido, sobretudo de-

pois da chegada de Itália de muitos 
repatriados. Tratava-se, porém, de pa-
liativo provisório, porque não tarda-
riam a ser, igualmente, transportados 
pelos navios do Lloyd brasileiro, pelo 
«Highland Chieftain» da Mala Real 
Inglesa e pelos sempre atentos navios 
espanhóis.
No mês seguinte o «Serpa Pinto» che-
gava de uma viagem que saíra do Rio 
de Janeiro e passara por Santos, Cabo 
Verde e Funchal, desembarcando 524 
passageiros. Na mesma altura apa-
nhavam avião para São Francisco uma 
parte da tripulação do «Santa Cruz», 
que se destinaria à carreira do Brasil 
e arvoraria pavilhão panamiano. En-
tre os que integravam essa delegação 
contavam-se o capitão-tenente Eduar-
do Scarlatti, superintendente da Colo-
nial, o capitão Manuel Bia e o chefe 
de máquinas José dos Santos.
Ainda em dezembro de 1946 chegou 
o «Rovuma», destinado à Companhia 
Nacional de Navegação, enquanto, 

no mês seguinte, entrava ao serviço 
o «Alcoutim», que a Sociedade Geral 
comprara e fizera reparar, já que se 
tratava anteriormente de um carguei-
ro inglês arribado ao Tejo em 1944 
depois de atingido com um torpedo 
à proa.
Em fevereiro de 1947 a Marinha Mer-
cante passava a ter novo presidente a 
liderar a respetiva Junta Nacional: em 
substituição de Correia de Barros, cha-
mado para a pasta de subsecretário de 
Estado do Comércio e Indústria, foi no-
meado Eduardo Pereira Viana, oriundo 
do Estado Maior Naval e que represen-
tara o governo na missão à Conferên-
cia Marítima Internacional em Seattle.
Em 8 de abril de 1947 decorreu a as-
sembleia geral da Companhia Colo-
nial de Navegação, cujo relatório de 
contas vale a pena referir enquanto 
evidência do que então era a reali-
dade dos nossos armadores. No caso 
desta empresa em particular ela podia 
considerar-se promissora, pois o exer-

HISTÓRIA DO SOEMMM
ACERTANDO AS AGULHAS DEPOIS DA GUERRA
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cício a saldar-se num lucro de mais de 
56 mil contos.
O documento em causa é, igualmen-
te, curioso quanto à aquisição do 
«Luanda»:
“Em maio de 1946 contratou a Com-
panhia com os estaleiros J. Cockerill, 
de Hoboken, Bélgica, a construção 
de um navio de carga ao qual será 
adaptado o motor Sulzer adquirido 
durante a guerra. Esta unidade, que 
receberá o nome de «Luanda», deverá 
ser entregue antes do fim do corrente 
ano, tendo como características prin-
cipais as que se seguem: 
Continua ativamente na Grã-Bretanha 
a construção dos paquetes «Pátria» 
e «Império» e dos navios de carga 
«Ganda» e «Amboim» (...) esperan-
do-se a sua entrega ainda no decurso 
de 1947.
Para substituição de três dos seus 
cargueiros, cujo estado e idade não 
justificariam reparações desnecessa-
riamente muito dispendiosas, está 
a Companhia em negociações para 

aquisição de dois excelentes navios 
modernos a turbinas, com um porte 
bruto de 9 000 toneladas e 16 nós de 
velocidade cada um.
Também para serviço de cabotagem 
na costa de Moçambique, com pos-
sibilidade de utilização em linhas de 
longo curso foram entabuladas nego-
ciações, que esperamos levar a bom 
termo num curto prazo, para a com-
pra de duas magníficas unidades de 
construção recente, com um porte 

bruto de 2750 toneladas e 13 nós de 
velocidade.
O relatório também informa que o pe-
troleiro «Sameiro» não tardaria a ser 
entregue à CNN ainda não se perspe-
tivando a criação ulterior da Sopona-
ta.
No momento de prestação das contas 
a Colonial contava com 5 paquetes, 
10 navios de carga, 4 rebocadores, 10 
lanchas, 8 batelões de alto mar e 44 
pequenos batelões.  

Comprimento fora a fora 125,5 metros

Comprimento entre perpendiculares 127 metros

Boca 18,3 metros

Pontal ao convés 8,84 metros

Calado 7,92 metros

Arqueação Bruta 5500 toneladas

Porte Bruto 9000 toneladas

Deslocamento máximo 13907 toneladas

Capacidade 15150 m3

Velocidade em serviço 13,5 nós
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A 
produção de bens e ser-
viços pode constituir uma 
importante força estratégi-
ca, quando está associada 

a projetos de desenvolvimento passí-
veis de criarem novas competências. 
Mesmo quando não correspondem ao 
pretendido podem abrir caminho para 
novos produtos e especializações. São 
múltiplos os estudos-caso sobre empre-
sas, que investiram em novos nichos 
sem alcançarem resultados à medida 
das expetativas, mas que possibilitaram 
a adoção de outros, alguns deles ines-
perados, através dos quais alavancaram 
a ascensão das empresas a líderes nos 
respetivos mercados.
As equipas de desenvolvimento de 
novos projetos ajudam as empresas a 
aprender, a transformá-las naquilo que 
se qualifica como learning organisa-
tions. Condicionados pelo prazo e orça-
mento, esses projetos sublinham as for-
ças e as fraquezas da organização, quer 
na sua estrutura, quer nos sistemas 
que a operacionalizam. Sobretudo por 
serem multifuncionais agregando com-
petências de investigação, desenho, lo-
gística, aprovisionamento e produção.
Esses projetos resultam em protótipos 
capazes de proporem produtos melho-
res e obrigam as respetivas equipas a 
tomarem as decisões mais difíceis logo 
na fase inicial. Ajudam a orientar os 
processos produtivos de forma a abre-
viar o tempo necessário para oferece-
rem os produtos finais.
Depois, o marketing define, desenvolve 
e entrega valor aos clientes, instruin-
do-os de como ele está em mudança 
para melhor e assegurando um elo 
potencialmente estimulante entre a 
produção, a investigação e o desenvol-
vimento por um lado, e as vendas, com 
informações valiosas sobre o cliente.
O lucro, e não o volume de vendas, é 
o indicador fundamental. A única for-
ma de garantir a prosperidade a longo 
prazo é fornecer ao cliente um valor 
superior ao atual. Observando a orga-
nização numa perspetiva mais global, o 

marketing e a produção estão estrate-
gicamente ligados. 
Os estudos do mercado desempenham 
um papel fundamental nas previsões. 
Ajudam a fixar a direção do desen-
volvimento de produtos e definem o 
negócio identificando a procura do 
mercado, tendências e preferências 
dos clientes. Os bons produtos ou ser-
viços surgem da aproximação, da com-
preensão contínua das necessidades 
e insatisfações do cliente. De facto, o 
planeamento orientado pelo mercado 
é utilizado no processo de conceção 
dos planos financeiros e estratégicos - 
ajuda a companhia a entender as per-
ceções de valor dos clientes e apoia a 
definição dos produtos que a produção 
vai fabricar. Os seus conceitos e infor-
mação servem de base para a tomada 
de decisões, à medida que os gestores 
procuram incorporar as perspetivas dos 
clientes em tudo o que é feito. O mar-
keting também desempenha um papel 
vital na distribuição dos produtos aos 
clientes, selecionando os melhores ca-
nais a utilizar.
Compreende-se que, quando aconte-
cem mudanças radicais nos processos 
de produção, marketing e novos pro-
dutos, surjam obstáculos que alterem 

ou travem os planos, sobretudo se elas 
ameaçarem os poderes dos gestores e a 
comunicação fluir pensamentos e inter-
pretações contraditórias.
A partilha de uma linguagem e o seu 
entendimento deve ser sustentada e 
desenvolvida. Uma das formas de o 
conseguir é incrementando competên-
cias de comunicação, essenciais para 
ultrapassar as fronteiras entre funções. 
Outra é providenciar uma área de tra-
balho comum em que as pessoas te-
nham um acesso fácil umas às outras. 
A partilha do espaço fomenta a cola-
boração e facilita o alcance de outros 
recursos que possam ser necessários.
Nalguns casos, quando os orçamentos 
para novos produtos se revelam es-
cassos para os criar, pode ser asizada 
a colaboração com outra empresa de 
modo a dividir os custos e os riscos, ge-
rar ideias e evitar a duplicação de esfor-
ços. Grandes empresas passaram a dar 
o exemplo como capazes de ganharem 
maior agilidade na inovação ao asso-
ciarem-se a pequenas unidades de ne-
gócios apesar de se tratar de situações 
em que maiores dificuldades se sentem 
na comunicação entre os envolvidos. O 
empenho de todas as partes é, então, a 
chave do sucesso.  

QUANDO SE QUEREM PRODUZIR 
NOVOS BENS E SERVIÇOS
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U
ma equipa de investigadores 
químicos sul-coreanos des-
cobriu que é possível iniciar 
e controlar reacções quími-

cas numa solução usando som. “O 
nosso estudo visualizou um ambiente 
químico que é particionado em di-
ferentes ambientes moleculares sem 
qualquer barreira física, semelhante a 
microambientes celulares. Esta é uma 
nova descoberta que pode substituir 
a crença do senso comum de que o 
pH de uma solução é uniforme em 
todo o recipiente,” observou o Dr. 
Hwang
Durante muito tempo, as reações 
químicas foram feitas misturando os 
componentes e submetendo tudo ao 
calor. Isso começou a mudar com o 
advento da mecanoquímica, a indu-
ção de reações químicas por meio de 
forças mecânicas, e, no início des-
te ano, descobriu-se que as reações 
químicas podem ser controladas com 
uma mistura de forças: mecânica e 
eléctrica.
Mas controlar reações químicas com 
“música”, por assim dizer, é uma 
grande novidade.
“O Flautista de Hamelin conta a his-
tória mitológica de um flautista que 
atraiu ratos para longe da cidade de 
Hamelin, encantando-os com a músi-
ca da sua flauta mágica. Com a músi-
ca funcionando como um combustível 
para tal controle artístico na química, o 

nosso estudo mostrou que até mes-
mo as moléculas sintéticas podem 
exibir um comportamento semelhan-
te ao da vida - ouvir e seguir uma fai-
xa musical,” disse o professor Rahul 
Mukhopadhyay, do Instituto de Ciên-
cias Básicas da Coreia do Sul.
A música - mais genericamente, som 
audível com uma banda de frequên-
cia de 20 a 20.000 Hz -, de facto tem 
aplicações úteis em vários campos, 
como estimular o cultivo de plantas 
ou a criação de gado e até mesmo 
para fins terapêuticos. O ultrassom 
(mais que 20.000 Hz) há muito é usa-
do como uma ferramenta essencial 
no diagnóstico médico.
No entanto, o som audível raramen-
te foi associado a reacções químicas 
devido à sua baixa energia. Experiên-
cias anteriores geralmente concentra-
ram-se apenas no seu efeito no mo-
vimento da superfície da água, como 
nos materiais programáveis conheci-
dos como metafluidos.
“Na verdade, um aspecto das mu-
danças climáticas diz respeito a como 
a concentração de CO2 no oceano 
muda, dependendo do movimento 
das ondas do mar. De facto, faz sen-
tido que um oceano cheio de ondas 
seja uma condição mais adequada 
para o CO2 ser absorvido pelo ocea-
no do que um oceano parado. O nos-
so estudo revelou a função do som 
audível como fonte de controle de 

reações químicas, que ocorrem ao 
nosso redor, mas que não tinha sido 
percebida até agora,” disse o profes-
sor Hwang Ilha, membro da equipa.
Os químicos aproveitaram as ondas 
geradas pela força mecânica do som 
para controlar reações químicas entre 
o ar e o líquido de uma solução.
Na sua configuração experimental, a 
equipa colocou água numa placa de 
Petri, posicionada por cima de um al-
tifalante. Quando o som era produ-
zido pelo altifalante, ele induzia dife-
rentes padrões de ondas na superfície 
da água, dependendo da frequência 
e da amplitude do som e da geome-
tria do recipiente. Para ver como essa 
interfase vibrante ar-água controla a 
dissolução de gases atmosféricos na 
água (oxigénio ou dióxido de car-
bono) os investigadores usaram o 
par redox metil-viologeno sensível 
ao O2 (MV2+/MV+) e o indicador de 
pH bromotimol azul sensível ao CO2 
(BTB).
A molécula orgânica metil-viologeno 
é normalmente incolor ou branca, 
mas torna-se azul profundo com a re-
dução química. Quando uma solução 
azulada de metil-viologeno reduzido 
numa placa de Petri foi exposta ao ar 
com o som tocando, algumas regiões 
da solução lentamente tornaram-se 
incolores. As ondas sonoras geram 
uma oscilação do fluido, produzindo 
um efeito de fluxo, e a solução sofreu 
uma mudança de cor observável dis-
tinta devido à dissolução gradual do 
oxigénio atmosférico - a parte não 
afetada pelo som manteve a sua cor 
azul.
Na ausência de som, a dissolução des-
controlada do oxigénio e as correntes 
de convecção natural dos produtos 
químicos em solução resultaram num 
padrão aleatório, que era diferente a 
cada vez, ao longo da repetição da 
mesma experiência. Porém, quando 
a mesma solução foi exposta a sons 
de baixa frequência, abaixo de 90 Hz, 
o que se viu foram padrões muito 
interessantes e estéticos. Mais espe-
cificamente, dois vórtices contra rota-

A MÚSICA A CONTROLAR REAÇÕES QUÍMICAS

[Imagem: Ilha Hwang et al. - 10.1038/s41557-020-0516-2]
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tivos emergiram num contraste azul 
e branco na presença de um som de 
40 Hz. O mesmo padrão se repetiu, 
na mesma condição, durante todos 
os ciclos subsequentes, contrastando 
com a aleatoriedade observada na 
ausência do som.

Resumindo, ao aplicar som a uma 
solução, os investigadores podem 
controlar as concentrações molecu-
lares locais de oxigénio em diferen-
tes regiões que compõem a mesma 
solução. Tudo ocorreu da mesma 
forma quando as experiências foram 

refeitas com a dissolução do CO2.
Estendendo o conceito além das 
moléculas simples, os investigadores 
utilizaram uma estratégia de “quí-
mica sónica” para programar a or-
ganização de moléculas orgânicas 
em solução.
Em todos os casos, os padrões de 
agregados orgânicos gerados pelo 
som foram obtidos transitoriamente 
e mantidos apenas na presença de 
um suprimento constante de com-
bustível químico, que pode ser um 
agente redutor ou uma base. Este 
tipo de comportamento é geralmen-
te apresentado por processos bioquí-
micos intracelulares, que são manti-
dos com um suprimento constante 
de combustíveis, como ATP (adeno-
sina trifosfato) ou GTP (guanosina 
trifosfato).
“Este é o primeiro estudo a mostrar 
que é possível controlar e visualizar 
reações químicas por meio de sons 
audíveis. Num futuro próximo, pode-
remos expandir ainda mais o campo 
de utilização do som audível da quí-
mica para outros campos, como físi-
ca, mecânica dos fluidos, engenharia 
química e biologia,” disse o professor 
Kimoon Kim.  

A música faz a solução dançar, permitindo visualizar a reação e influenciar o resultado. 
[Imagem: Ilha Hwang et al. - 10.1038/s41557-020-0516-2]

Domínios com diferentes níveis de pH dentro do mesmo recipiente - tudo controlado pelo som. [Ima-
gem: Ilha Hwang et al. - 10.1038/s41557-020-0516-2]
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U
m quarto do petróleo con-
sumido mundialmente tran-
sita pelo estreito de Ormuz. 
No entanto, e por precisar 

de uma escalada belicista interna-
cional de última hora, que lhe sirva 
eleitoralmente, Donald Trump deu 
ordens para retomar os ataques a 
navios-tanques provenientes de por-
tos iranianos. Essa ação de pirataria 
marítima aconteceu a 14 de agosto e 
mereceu do Departamento de Justi-
ça em Washington um entusiasmado 
relato. 
Os navios em causa - o Bella, o Be-
ring, o Pandi e o Luna - pertencem 
a armadores gregos e navegam sob 
pavilhão liberiano. A carga que conti-
nham foi transferida para outros na-
vios ali a pairar, depois direcionados 
para o porto de Houston. 
Tratou-se do primeiro confisco ame-
ricano de bens iranianos fora das 

águas dos EUA, constituindo um pre-
cedente que leva os observadores a 
temerem uma reação brutal das au-
toridades de Teerão.
Para justificar o injustificável o go-
verno norte-americano afirma que as 
transações de petróleo entre o Irão e 
a Venezuela servem para financiar as 
atividades dos Guardas da Revolução 
Islâmica, a quem acusa de planea-
mento e preparação de ações contra 
os EUA. Para além disso a Adminis-
tração Trump acusa a National Ira-
nian Oil Company de ser um agente 
da mesma organização paramilitar 
ligada ao governo de Teerão.
Este incidente aumenta as tensões 
entre os EUA e o Irão, já bastante ao 
rubro desde que Trump denunciou 
unilateralmente o acordo multilate-
ral de 2015, concluído com o apoio 
da Alemanha, da China, da Rússia, 
da França e do Reino Unido. Aquela 

que fora uma esperançosa diluição 
de tensões na região foi cerceada por 
uma orientação política, que se es-
pera definitivamente condenada na 
primeira terça-feira do próximo mês 
de novembro.
Por ora as principais seguradoras 
estão a lançar alertas para os riscos 
acrescidos inerentes à passagem de 
todos os navios pelo estreito de Or-
muz, pelo golfo de Omã e pelo golfo 
Pérsico. Os prémios de seguros subi-
ram em flecha limitando as exporta-
ções a partir da região e possibilitan-
do o aumento do barril de petróleo 
produzido na África Ocidental, na 
Noruega, no Brasil e, obviamente, 
nos Estados Unidos. Por outro lado, 
a China que se abastece, sobretudo, 
nos países do Golfo, vê o abasteci-
mento dificultado pelo aumento dos 
custos dos fretes por causa dos riscos 
em causa.   

O ESTREITO DE ORMUZ VOLTA 
A SER DE RISCO MUITO ELEVADO
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D
urante a atual crise do co-
vid 19 a diferença de custo 
entre o combustível com 
baixo teor de enxofre e o 

conhecido IFO380 tem-se man-
tido estável entre os 50 e os 100 
dólares por tonelada, apesar da 
variação verificada nos preços do 
petróleo. Ora esse indicador cos-
tuma ser determinante para a de-
cisão da montagem de scrubbers, 

que permitem a utilização dos 
combustíveis mais baratos, mas 
também mais poluentes. 
Em julho o porto de Roterdão forne-
cia os combustíveis HFO a 262 dólares 
a tonelada enquanto o de baixo teor 
de enxofre cotava a 319 dólares. Ora 
a decisão de investimento a dois anos 
em scrubbers justifica-se se esse dife-
rencial se situar entre os 150 e 200 
dólares, mas desce para 50 a 60 se 
o prazo estimado for de quatro anos. 

Esta realidade explica porque, nos úl-
timos meses, haja um número menor 
de navios a instalarem esses equipa-
mentos: se em março eram 117, ago-
ra são apenas 52.
Nesta altura há 465 navios porta-con-
tentores equipados com esta tecnolo-
gia, que se diz capaz de purificar os 
gases de exaustão, reduzindo dras-
ticamente as emissões em óxidos de 
enxofre e dióxidos de azoto. A eles 
somaram-se 105 novos navios en-
tretanto entregues com estes equi-
pamentos, o que faz ascender a um 
quarto da frota mundial a que já con-
ta com eles.
Por ora os maiores armadores mun-
diais - nomeadamente a CMA CGM, 
a Maersk e a Hapag Lloyd - antecipam 
animadores resultados financeiros 
neste semestre depois dos anuncia-
dos nos trimestres anteriores. O que, 
a acontecer, implica um mais rápido 
retorno no investimento dos equipa-
mentos recém-instalados para melhor 
cumprirem as orientações da IMO.  

A DECISÃO DE INSTALAR SCRUBBERS 
EM NAVIOS JÁ EXISTENTES

Q
ueda histórica em julho! - foi 
o que a Alphaliner consta-
tou ao analisar as carteiras 
de encomendas de navios 

porta-contentores que correspondem 
a apenas 9,4% da frota existente neste 
segmento de atividade marítima. Ora 
há mais de duas décadas, que esse ratio 
não descia abaixo dos 10% ainda que 
os especialistas não atribuam exclusi-
vamente ao covid a involução agora 
constatada. Na realidade pode estar a 
operar-se um maior equilíbrio entre a 
oferta e a procura perante um abaixa-
mento continuado do valor dos fretes. 
Razão que explicaria, igualmente, por-
que o mesmo mês de julho assistiu a 
um recorde de 41 unidades com 52,8 

mil TEUs enviadas para a sucata, numa 
tendência que já vinha do mês anterior, 
quando 50,5 mil TEUs tinham conheci-
do o mesmo destino.
No atual contexto nem os significativos 
contratos da CMA CGM com a chine-
sa CSSC para nove novos navios de 23 
112 TEU LNG nem os dos 12 navios da 
sul coreana HMM com 23 900 TEUs en-
comendados a construtores do seu país 

(SHI e DSME) não reverteram a tendên-
cia verificada.
Sublinham-se as fragilidades nalguns 
subsegmentos deste mercado com ne-
nhuma encomenda em navios mais pe-
quenos - entre os 4000 e os 9999 TEU 
- com exceção de duas unidades previs-
tas no planeamento do construtor chi-
nês Zhejiang Oahu, entretanto falido.
Poucos são os armadores, que justifi-
caram o protelamento de novas en-
comendas com a atual crise sanitária, 
muito embora a alemã Hapag Lloyd e 
a japonesa ONE se tenham contado en-
tre os que o fizeram. Mesmo que, na 
melhor das hipóteses, as encomendas 
agora avançadas só tenham o esperado 
desenlace em 2022.   

SIGNIFICATIVA QUEDA DE ENCOMENDAS DE 
NOVOS PORTA-CONTENTORES
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A 
vida é uma passagem por cá. 
Umas mais duradouras outras 
menos e algumas bem mais 
rápidas, mas todas vidas, que 

fizeram um caminho. Nascemos, cres-
cemos, amadurecemos e envelhecemos 
num percurso de vida só interrompido, 
em certa altura, pela morte. Essa, todos 
temos como certa e para todos é final 
de passagem. Todos sabemos, todos a 
conhecemos, uns mais outros menos, 
mas, lá no fundo, todos acreditamos 
que um dia esse dia chegará.
Todavia, ter a ideia, estar certo disso, 
saber que ninguém cá fica, isso é uma 
coisa, mas outra coisa, bastante dife-
rente, é estar preparado para isso. Nin-
guém alguma vez está preparado para 
assumir a morte, o desaparecimento de 

quem morre, a dor que causa e a sauda-
de que provoca. Muito mais quando é 
alguém que nos está próximo, que nos 
diz algo, de quem gostamos.
Mas, a vida e a morte são isto! Todavia, 
a vida tem de continuar com os que cá 
ficam. Parece até cruel, mas é isto que 
acontece.
Faleceu, no passado dia 7/9/20, o Pre-
sidente do Centro Cultural dos Oficiais 
e Engenheiros Maquinistas da Marinha 
Mercante, proprietário da nossa revista 
técnica “O Propulsor”, o distinto colega 
HENRIQUE PONTES LOPES.
Nascido a 9/2/1945, na freguesia de 
Santa Isabel, em Lisboa, fazendo a sua 
passagem por cá, percorrendo o seu 
caminho desde essa data até ao dia 
7/9/2020, quando traiçoeira e maligna 

doença o derrubou, afastando-o, para 
sempre, do nosso convívio.
Este digno Engenheiro Maquinista da 
Marinha Mercante terminou o seu Cur-
so Geral de Máquinas Marítimas em 
Julho de 1967 e a seguir iniciou a sua 
carreira de mar, começando por se filiar 
no Sindicato e de seguida embarcado 
no navio “Alcobaça” da CNN, depois 
passou para a Soponata onde embar-
cou nos navios “Dondo” e no “Inago”, 
para de seguida regressar à CNN onde 
embarcou nos navios “Moçambique”, 
no “S. Tomé”, no “Manica”, no “Rovu-
ma” e finalmente no “Rita Maria” nas 
categorias de 3º, 2º e 1º oficial.
Em 1972 veio para terra, ingressando 
no Hotel Sheraton como responsável 
pela manutenção do hotel, tendo mais 
tarde assumido a responsabilidade de 
Director dos Serviços Técnicos. A partir 
daí desenvolveu  uma exemplar carreira 
profissional não só no hotel, mas tam-
bém em todo o Grupo Sheraton.
Grande Amigo, grande Colega. Foi 
membro do Corpos Gerentes do Sindi-
cato dos Oficiais e Engenheiros Maqui-
nistas da Marinha Mercante (SOEMMM) 
desde 1991 até 2018. Em 2017, rece-
beu a merecida homenagem pela sua 
fidelidade ao Sindicato ao longo de 50 
anos, sendo por isso agraciado com a 
medalha que apresenta na foto.
Em 2008, continuando a ser dirigente 
do Sindicato, foi nomeado como Pre-
sidente do Centro Cultural cargo que 
desempenhou até à sua morte. 
Muito dedicado à sua Classe Profissio-
nal, tendo sido dela um digno represen-
tante, quer no mar quer em terra, onde 
sempre que pôde ajudou e apoiou os 
seus Colegas.
Deixa muitos Amigos e uma grande 
saudade. Que encontre, lá para onde 
foi, o descanso em paz, que merecem 
as pessoas boas.
À família e amigos próximos as nossas 
sentidas condolências e um grande 
abraço de solidariedade de todos os 
Colegas e Amigos do SOEMMM.  

O PRESIDENTE DO CENTRO CULTURAL 
DEIXOU-NOS DEFINITIVAMENTE


